
Filipenses 3.4-11 

Os Orgulhosos e os Humildes 

  
4        

Bem que eu poderia confiar também na carne. Se qualquer outro pensa que pode confiar 

na carne, eu ainda mais: 
5        

circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de 

hebreus; quanto à lei, fariseu, 
6        

quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei irrepreensível. 
7        

Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por causa de Cristo. 
8        

Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de 

Cristo Jesus, meu Senhor; por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como 

refugo, para ganhar a Cristo 
9        

e ser achado nele, não tendo justiça própria, que procede de lei, senão a que é mediante a 

fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fé; 
10      

para o conhecer, e o poder da sua ressurreição, e a comunhão dos seus sofrimentos, 

conformando-me com ele na sua morte; 
11      

para, de algum modo, alcançar a ressurreição dentre os mortos. 

  

  

Mensagem Central:      O modo como o homem se vê afeta diretamente o modo como ele se 

relaciona com Deus. 

  

2 visões que o homem pode ter de si mesmo 

  

1. Visão orgulhosa (4-6) 

  

Versículo chave (v.4): “Bem que eu poderia confiar também na carne. Se qualquer 

outro pensa que pode confiar na carne, eu ainda mais”. 

  

Visão elevada de si mesmo: 

  

Quanto ao “berço” (v.5a) 

Quando à religião (v.5b) 

Quanto às obras (v.6) 

  

2. Visão humilde (7-11) 

  

Versículo chave (v.7): “Mas o que, para mim, era lucro, isto considerei perda por 

causa de Cristo”. 

  

Visão adequada de si mesmo: 

  

Devido ao “conhecimento de Cristo” (v.8a) 

Devido à salvação pela fé (v.8b,9) 

Devido à ressurreição para vida eterna (v.10,11) 

 


